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Esportes

Nomeado em abril de 2023 
pelo governador Jorginho 

Mello (PL) para o mais 
alto cargo do MPSC, Fá-
bio de Souza Trajano con-
versou com a Coluna sobre 

os projetos e desafi os de 
sua gestãoSupercopa do Brasil será no Mineirão

AVC-Acidente Vascular Cerebral
Sintomas, Prevenção, Tratamento e Reabilitação

Mais dois prefeitos acusados pelo MPSC, após investigação realizada pelo GAECO e 
pelo GEAC

Operação Travessia e Operação Limpeza Urbana
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Saudade
Do tempo em que existiam, apenas, 

espessialistas e aceçores. Os tempos mu-
daram e trouxeram os profi cionais, os in-
fl uenssers, e outros midiáticos como os 
notissiadores. Sim, os notissiadores são 
aqueles que possuem um celular sempre 
à mão possibilitando registrar em foto 
ou vídeo aquela informassão com testo 
altamente esplicativo, do fato. São in-
cansáveis e trabalham em rede, permi-
tindo que o grupo antessipe a notíssia.

É verdade
Semana passada, depois da matéria 

sobre a Rota das Cachoeiras, me deparei 
com um outro furo de reportagem de um 
outro “profi cional" informando que uma 
certa pessoa “retirou” fotos com admi-
radores.

Murphy
Fazia tempo que esse meu herói não 

aparecia. Novamente ele vem com sua 
sábia informação de que “a coisa nunca 
está tão ruim que não possa piorar”.

Murphy II
Nesta semana eu encontrei um mapa 

bonitinho e pensei em fazer um texto 
bem legal. Quando acessei o mapa, me 
deparei com o texto “Nosso mapa revela 
os tesouros escondidos e as maravilhas 
que a região oferece”. Devem estar bem 
escondidos pois revirei o mapa e ainda 
não encontrei.

Murphy III
“Entre em contato conosco e saiba 

mais sobre as atrações da região”. De-
morei, mas acho que agora eu entendi.

Mudando de assunto
Segundo notícias que circulam des-

de ontem, apesar de estarem sendo pro-

duzidas desde fevereiro/2023, foi des-
coberto mais um pessoal misturando o 
público com o privado. Do jeito que a 
coisa anda, se a justiça demorar a dar 
um desfecho para as situações, vai aca-
bar sobrando, também, para a Justiça 
Eleitoral.

Por falar em eleitoral
Um plumadinho veio me pedir in-

formações sobre os candidatos para as 
eleições de outubro deste ano. Eu olhei 
bem sério pra ele e dei a única resposta 
que me ocorreu: até 5 de agosto devem 
acontecer as convenções e, até 15 de 
agosto, o registro dos nomes na Justiça 
Eleitoral. Até lá, muitas mudanças vão 
acontecer.

Por falar em eleitoral II
Tudo bem que existe um calendário 

eleitoral defi nindo que em 15 de maio, 
pré-candidatas e pré-candidatos vão co-
meçar a fazer campanha de arrecadação 
de dim-dim, mas não vão poder fazer 
campanha eleitoral, e nem pedir voto. 
Não entendi o motivo do penadinho sair 
voando e gargalhando.

Ainda as eleições
Do pessoal que lançou seus nomes 

desde o ano passado, alguns já muda-
ram de ideia, outros foram mudados de 
ideia, ou seja, a lista inicial sofreu algu-
mas alterações. E vai sofrer mais ainda.

Andei pensando
Com a situação imposta pelas “ope-

rações”, é bom o pessoal começar a fa-
zer lista dos partidos atingidos, ou não. 
Diz um passarão (passarinho grandão), 
daqueles que se acham bem entendidos, 
que nesta eleição vai prevalecer o voto 
no candidato. Sabe nada inocentão.

Por falar em passarão
O netinho dele, conhecido como 

passarinho, veio me explicar que apa-
rentemente a população de Corupá deve 
sofrer um aumento migratório, devido 
a necessidade de um tal de “domicílio 
eleitoral”. Ele diz que tem muito estran-
geiro fazendo ninho por aqui.

Ansiedade
Tem interessado no bem-estar das 

pessoas que já começou a estocar e, 
também, distribuir cestas básicas. Ro-
lou um certo stress com a desistência 
de um antigo fornecedor das cestas, em 
atender os pedidos neste ano. Parece 
que ele alegou alguma difi culdade em 
se manter no mercado.

Por falar em ansiedade
Dizem por aí que um “sombra” está 

em plena campanha. Anda bem faceiro, 
cheio de “coligações”. É claro que o 
candidato é outro, ele só quer fi car na 
sombra, daí o seu novo apelido.

Operação antigamente
Antigamente uma operação, em sín-

tese, possuía outro signifi cado. Quando 
alguém dizia “vou fazer uma operação”, 
signifi cava que ela iria a um hospital, 
extirpar algum mal de seu organismo. 
Normalmente recebia anestesia e passa-
va por um processo de reabilitação.

Operação atualmente
Hoje em dia, a pessoa além de nem 

sempre saber antecipadamente que vai 
ser operada, pode receber o procedi-
mento em casa, no local de trabalho, 
no trânsito, enfi m, em qualquer lugar e, 
quase sempre, sem anestesia. Mas uma 
verdade merece ser dita, algum sintoma 
a pessoa sentiu antes de receber o diag-
nóstico “operação”. Nem que seja um 
simples “pressentimento”.

Operação similarmente
Pode rolar um hospital, eventual-

mente após a operação. Extirpar algum 
mal continua sendo o motivo principal 
(ninguém é convocado para operar algo 
que funciona corretamente, se é que me 
entendem), Há registro de paciente que 
foi operado indevidamente pois estava 
são, mas isso é muito raro. O processo 
de reabilitação ainda é necessário, mas 
o paciente só se submete após muita dis-
cussão.

Operação nomeada
Antigamente dizia vou operar o 

fígado; o coração; vou tirar pedra do 

rim; vou fazer plástica; etc. Os tempos 
mudaram e atualmente se diz Travessia, 
Mensageiro, Nicotina, Cavalo de Tróia, 
entre outros, e o pessoal já sabe do que 
se trata, mas tome cuidado com dedu-
ções erradas. Operação Nicotina, por 
exemplo, é de combate ao contrabando 
de cigarros e não de combate ao fumo. 
Operação Travessia não tem qualquer 
relação com lombada ou faixa elevada 
de travessia de ruas.

Tratador desmontado
A passarinhada anda triste. O con-

domínio fechado, com circuito de se-
gurança, internet por fi bra ótica, entre 
outros mimos, e carinhosamente cha-
mado de “tratador”, está em reforma. A 
obra foi necessária para implementação 
de algumas melhorias e para reparo de 
alguns estragos causados pelos ventos e 
chuvas deste início de 2024. Os peque-
nos voadores não saem de perto, fi scali-
zando se o serviço está de acordo com o 
projeto arquitetônico.

Por falar em fi scalizando
Isso me lembrou outro assunto, mas 

vamos aguardar fevereiro.

Mais do mesmo
Preparem-se. Está sendo preparado 

mais um “Vale a Pena Ver de Novo”. Só 
observo. 

Por falar em mais do mesmo
Alguém prometeu um Natal como 

nunca visto. E aconteceu. Será que al-
guém sabe algo sobre o carnaval? Vai 
ter o tradicional Grito de Carnaval co-
rupaense? E o desfi le de carnaval? Vai 
ter desfi le das escolas(se é que me en-
tendem)?

Falando em desfi le
Evitando fi car sem desfi le por cul-

pa da chuva(ou não), no aniversário da 
cidade e no 7 de setembro, que tal mais 
datas/motivos? Grito de Carnaval; Car-
naval; Páscoa; Tiradentes; Dia Mundial 
do Sono; Dia das Mães, Dia das Crian-
ças; Aniversário de Corupá; Indepen-
dência; Proclamação da República; etc
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Espaço do Empreendimento

Jaraguá do Sul fecha 
2023 com novo recorde 

de abertura de empresas
Graças a simplifi cação de proces-

sos num trabalho conjunto entre grupo 
Pró-Empresas e Diretoria de TI da Pre-
feitura, o tempo que era de 8 dias e 15 
horas em 2019, baixou para 18 horas

Jaraguá do Sul, referência em vá-
rias áreas como Economia, Qualidade 
de Vida, Educação, Saúde, Tecnologia, 
entre outras, também se destaca no pro-
cesso de abertura de empresas na cida-
de. Segundo dados da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico e Inovação, 
o Município reduziu o tempo médio de 
abertura de novas empresas (TMAE) 
para 18 horas, recorde estabelecido no 
último mês de dezembro.

De acordo com o secretário titular 
da pasta, Thiago Sarmanho, esse indi-
cador simboliza os esforços das equipes 
do grupo de trabalho Pró-Empresas, que 
congrega várias secretarias municipais, 
e da Diretoria de Tecnologia de Infor-
mação (TI) da própria Prefeitura. Outro 
fator apontado por Thiago é o recorde 
histórico no volume de empresas aber-
tas. “Ao todo registramos 5774 novos 
CNPJs (Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica) no munícipio em 2023.

O gerente de Gestão de Programas 
da Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ricardo Amadio, que preside o 
grupo Pró-Empresa, afi rma que demo-
rou um pouco para criar as regras de 
negócio, mas agora elas estão prontas, 
mas reconhece que ainda há muito tra-
balho a ser feito para deixar a automati-
zação dos processos ainda mais ágeis". 

Para o secretário Thiago Sarma-
nho, a ação que vem sendo feita pelo 
grupo Pró-Empresas em conjunto com 
a TI deve evoluir ainda mais este ano. 
“Eu vejo quase um trabalho científi co 
que eles estão fazendo aqui. Uma ação 
de análise do que é possível otimizar 
em relação a viabilidade de empreen-
dimento, transformando Jaraguá do 
Sul num ambiente de negócios atraente 

para quem quiser investir em nosso Mu-
nicípio.”

Com informações AsCom Prefeitu-
ra de Jaraguá do Sul

Jaraguá do Sul investe 
em projeto para criação 
de marca para a cidade

Jaraguá do Sul é reconhecida por 
indicadores positivos em áreas como 
segurança pública, saúde e educação; 
por sua economia pujante apoiada na 
indústria, comércio e setor de serviços; 
integra regionalmente uma rota turística 
formada por atrativos naturais, com boa 
gastronomia e a forte presença cultural 
deixada como herança pelos imigrantes 
vindos principalmente da Europa, que 
iniciaram a colonização do município 
147 anos atrás.

Fortalecer estes referenciais como 
um atributo de valor do território, poten-
cializando como uma identidade para a 
cidade, é o objetivo do projeto “place 
branding”, idealizado em dezembro por 
iniciativa da ACIJS, CDL, Prefeitura e o 
Convention Vale dos Encantos, e execu-
tado pelo Sebrae.

Utilizado em cidades ao redor do 
mundo, o “place branding” é um con-
ceito que busca entender a percepção de 
moradores e visitantes da cidade, como 
o orgulho e o senso de pertencimento ao 
lugar, identifi cando vocações e estimu-
lando estratégias para o desenvolvimen-
to com sustentabilidade. Como resulta-
do, iniciativa privada e poder público 
podem defi nir ações de valorização dos 
setores ativos da economia, associando 
uma marca própria da cidade a produtos 
da indústria, ao comércio e serviços, na 
promoção do turismo e na atratividade 
de investimentos.

 Gisella Simões, do IDIT – Insti-

tuto de Design, Inovação e Tecnologia, 
responsável pela coordenação do estudo 
junto ao Sebrae, assinala que os diferen-
ciais de Jaraguá favorecem o desenvol-
vimento do branding aplicado ao terri-
tório. “O modelo associativo, o espírito 
colaborativo e o forte voluntariado, o 
engajamento da sociedade com o poder 
público, são determinantes para o for-
talecimento da identidade do território, 
está no DNA da cidade. Porque não se 
faz branding sem pessoas”, avalia.

A metodologia é colaborativa e de 
construção, em co-criação com a so-
ciedade. Para a próxima etapa, buscará 
identifi car como a cidade é percebida 
não só pelos seus moradores como por 
quem a visita. Este trabalho, relata Gi-
sella, consiste de 4 fases até sua conclu-
são, em março: entender que propósito 
move Jaraguá como cidade, sua perso-
nalidade e posicionamento, vocações 
latentes e potenciais que podem favore-
cer ainda mais o seu desenvolvimento, 
e como a sociedade atua coletivamen-
te em torno destes objetivos; entender 
quais são os públicos que interagem 
com a cidade e quais personas se iden-
tifi cam com o território, estabelecendo 
experiências que a cidade pode propor-
cionar aos públicos-alvo; e a apresen-
tação de uma sugestão de projeto com 
estratégias e ações que possam impactar 
como posicionamento da cidade.

“Criar uma marca e fortalecer a 
identidade do território é algo que tem 
início, mas não se esgota. Os resulta-
dos aparecerão no médio e longo pra-
zo, com parcerias que precisam ser 
sólidas de empresas, do poder público 
e da sociedade organizada”, observa 
Gisella Simões. Após a primeira fase, 
em dezembro, as próximas etapas do 
projeto vão envolver vários segmentos 
da comunidade em workshops, com o 
trabalho se encerrando no fi nal de mar-
ço com a entrega de um conceito visu-
al da “marca Jaraguá”, que poderá ser 
adotada por empresas, associando esta 
referência aos seus negócios, identifi -
cando produtos ou serviços, nos mate-
riais de identifi cação no setor público, 
no marketing de turismo e em qualquer 
ação de promoção da cidade.

Proposta busca consolidar referen-
ciais do município, potencializando o 
desenvolvimento com sustentabilidade

Jaime Dias Júnior, gerente regional 
do Sebrae, pondera que, muito mais do 
que a defi nição de uma marca, o place 
branding trata do reposicionamento da 
cidade. “É um trabalho profundo e com-
plexo que cria uma visão convergente 
para uma cidade ainda melhor, com ei-
xos claros de desenvolvimento a partir 

de uma visão de futuro, que começa 
com o entendimento dos seus líderes, da 
comunidade, de como eles querem que 
a cidade seja lembrada e percebida. O 
branding aprofunda tecnicamente estas 
referências com estratégias para atração 
de visitantes, investidores e turistas”.

Ana Clara Franzner Chiodini avalia 
que o place branding vai dar ainda mais 
relevância ao sentido de convergência 
presente nas relações entre o setor pro-
dutivo, administração pública e outros 
segmentos representativos na comuni-
dade. “Com este projeto, Jaraguá terá 
uma marca única, forte e conectada com 
as estratégias de promoção da cidade, 
seja na atração de investimentos, como 
destino turístico e em várias iniciativas 
que darão ainda mais visibilidade e im-
pulso como um lugar acolhedor, que va-
loriza o desenvolvimento com qualidade 
de vida e bem-estar”, reitera.

Paulo Roberto Schwarz, presidente 
da CDL na gestão 2024-2025, e a ex-pre-
sidente Vergimari Rodrigues Simões Pi-
res, enfatizam a importância do projeto. 
“Haverá ganhos para todos, porque uma 
marca única fortalece a ideia de termos 
uma cidade que já tem como caracterís-
tica o trabalho integrado das entidades”, 
diz Paulo Schwarz. “No setor do co-
mércio, o place branding constrói uma 
identidade positiva, aumenta visibilida-
de, atrai consumidores e turistas, impul-
sionando o crescimento econômico e 
criando um ambiente propício para no-
vos negócios, diferenciando o comércio 
local de maneira competitiva”, completa 
Vergimari.

Thiago Mothci Sarmanho, secre-
tário de Desenvolvimento Econômico 
e Inovação, diz que a defi nição de uma 
marca própria traz ganhos positivos para 
o município. A ideia, lembra, já vinha 
sendo pensada há alguns anos e entrou na 
pauta do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico, criado por decreto munici-
pal em 2023, e representa um avanço no 
sentido de fortalecer a cidade como polo 
de atratividade para negócios e turismo. 
"A criação da marca de Jaraguá do Sul, 
terá por objetivo exprimir e representar 
todos os nossos munícipes, através de 
um símbolo que represente aquilo que 
somos e tanto nos orgulhamos. É uma 
iniciativa que vai abarcar tudo o que a 
cidade faz para o desenvolvimento do 
município, nossos bons indicadores, e 
principalmente, o nosso associativismo, 
que faz com que sejamos referência para 
muitos segmentos como cidade susten-
tável", argumenta Thiago.

Com informações Ronaldo Corrêa/
Assessoria de Imprensa ACIJS
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DESTAQUES da SEMANA

 Pequenos cuidados diários têm o poder de desencadear grandes 
transformações. 

Da atenção aos detalhes ao carinho e conforto nos momentos difíceis! Cada ato de 
cuidado é um passo em direção a uma jornada de crescimento e renovação. 

Nosso propósito é honrar a memória dos entes queridos de forma signifi cativa.

Conte com nossa equipe para orientá-lo: (47) 99958-5275 / (47) 3375-0423
  R. Saudade, 445, Seminário, Corupá - SC

Entre em contato conosco e conheça todos os benefícios do plano

Descubra como podemos ajudar 
a proporcionar um adeus digno ao seu 
companheiro.

Com instalações em pleno funcio-
namento, oferecemos serviços comple-
tos de cremação, transporte e emocio-
nantes homenagens de despedida.

Cada detalhe é pensado com cari-
nho e respeito.

Descubra como podemos ajudar 
a proporcionar um adeus digno ao seu 
companheiro.

Para mais informações sobre nos-
sos planos, entre em contato conosco. 
Estamos aqui para apoiar você nesse 
momento delicado. 

Governo de SC apresenta cenário 
epidemiológico da dengue e ações 

previstas para 2024
O Governo do Estado apresentou o 

cenário epidemiológico da dengue em 
Santa Catarina, que já registra 900% a 
mais de casos em comparação com o 
mesmo período do ano passado. Além 
disso, anunciou a integração das pastas 
do governo, com o objetivo de auxiliar 
no enfrentamento das doenças transmi-
tidas pelo Aedes aegypti no Estado ao 
longo de 2024. O Grupo de Ações Co-
ordenadas (GRAC) passa a se reunir se-
manalmente a partir da próxima semana.

Com a integração das pastas e das 
entidades, a expectativa é desencadear 
medidas, de forma intersetorial e refor-
çar as ações já realizadas pela Secretaria 
de Estado da Saúde para enfrentamento 
da dengue.

De acordo com os dados divulga-
dos na coletiva, o estado já tem 4.043 
casos prováveis de dengue. Um óbito 
pela doença também já foi confi rmado. 
Além disso, já foram identifi cados mais 
de cinco mil focos do mosquito Aedes 
aegypti em 186 municípios, sendo que 
154 já são considerados infestados.

2º Feirão de Empregos ofertará 
mais de 1.700 vagas de trabalho

O 2º Feirão de Empregos de Jara-
guá do Sul, marcado para o sábado (3), 
na Arena Jaraguá, terá a participação de 
70 empresas e mais de 1.700 vagas de 
empregos, inclusive, para pessoas com 
defi ciência (PcD) e Menor Aprendiz. O 
evento ocorrerá das 8h às 15h.

Na edição de 2023 o feirão recebeu 
aproximadamente 20 mil pessoas, para 
este ano, a expectativa é que o número 
seja ultrapassado. Para conferir as vagas 
basta comparecer no Feirão, levando do-
cumentos pessoais (RG e CPF). Quem 
tiver currículo também pode levar.

Além dos estandes das empresas 
apresentando suas vagas empregos, o 
Feirão de Empregos terá cursos de ca-
pacitação gratuitos, ofertados por 10 
instituições de ensino de Jaraguá do Sul, 
além de praça de alimentação, espaço 
kids, intérprete de libras, orientação 
para estrangeiros e a presença de todas 
as entidades envolvidas.

Na manhã da quinta-feira (25), os 
participantes do feirão se reuniram na 
Acijs para alinhar os últimos detalhes 
do evento.

O evento também contará com uma 
linha de ônibus exclusiva, fazendo o tra-
jeto Terminal/Arena – Arena/Terminal.

Inscrições abertas para o 2º 
Workshop Mamãe e Bebê deste 

ano
A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por 

meio da Secretaria Municipal de Saúde, 
comunica que estão abertas as inscri-
ções para o 2° Workshop Mamãe e Bebê 

de 2024, programado para acontecer no 
dia 27 de fevereiro, às 18h30, de forma 
gratuita. Nesta edição o tema será: “A 
importância do acompanhamento pedi-
átrico e o papel do pai na gestação e nos 
primeiros meses de vida da criança”.

O curso será mediado por profi s-
sionais de saúde de diferentes áreas 
como enfermeiros, dentistas, farmacêu-
ticos, fi sioterapeutas, dentre outros. Os 
mediadores buscam contribuir para que 
os pais possam sentir-se mais prepara-
dos, seguros e confi antes para enfren-
tar a mudança de vida desafi adora, por 
meio de informações atualizadas e de 
qualidade.

A ofi cina também visa propor-
cionar troca de experiências entre as 
mamães e esclarecer as dúvidas delas, 
sempre mediadas por profi ssionais da 
saúde, já que a chegada de um bebê em 
casa é um período de muitas transfor-
mações, dúvidas, inseguranças e grande 
adaptação familiar.

Podem participar do evento ges-
tantes e público em geral. As inscrições 
devem ser feitas informando o nome 
completo e telefone através do núme-
ro 3307-5864 (WhatsApp/telefone). As 
vagas são limitadas.

Operação Carnaval: SSP reúne 
forças de Segurança para 

integrar ações
Com o objetivo de integrar as 

ações das forças de segurança pública 
do Estado, intensifi car a coordenação 
estratégica e os setores de inteligência, 
a Secretaria de Estado da Segurança Pú-
blica de SC (SSP-SC) realiza reuniões 
para a Operação Carnaval 2024.

De acordo com o secretário-adjun-
to da Segurança Pública, Freibergue 
Rubem do Nascimento, a ideia é inte-
grar todas as forças de Segurança para 
que possamos dar efetividade nas ações 
com economia e resultado positivo ao 
Estado, de modo que o turista que ve-
nha para cá se sinta seguro e as famílias 
da mesma forma

Pelo Corpo de Bombeiros Militar 
de SC, conforme a major Fernanda Se-
bastiani Tibola, além da prestação ordi-
nária dos serviços em todos os quartéis, 
ambulância e viaturas de combate a in-
cêndio, haverá incremento de efetivo na 
Capital; em Laguna, no Sul do Estado 
e em Joaçaba, cidades que tradicional-
mente recebem grande número de pes-
soas para o Carnaval:

A Polícia Civil ressaltou que, as-
sim como já vem desempenhando o 
trabalho de reforço do efetivo na área 
que envolve as cidades abrangidas pela 
operação Estação Verão, também man-
terá esse reforço durante o período de 
Carnaval, segundo relatou o delegado 
Thiago Nogueira da gerência de Opera-
ções da Polícia Civil.
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Espaço SAÚDE

Hospital São José instala 
Jardim #eudigosim

No fi nal do ano de 2023, contan-
do com a doação de plantas, feita pelos 
produtores catarinenses de plantas or-
namentais associados da PROPLANT 
– Associação dos Produtores de Plan-
tas Ornamentais de Corupá (https://
www.proplant.com.br/), e associados 
da APROESC-Associação de  Produ-
tores de Plantas Ornamentais do Es-
tado de Santa Catarina (http://www.
aproesc.com.br/), o Hospital São José 
de Jaraguá do Sul implantou o Jardim 
#eudigosim, em homenagem e sinal de 
gratidão a todos que disseram “SIM” à 
doação de órgãos. 

Doação de Órgãos
A doação de órgãos é um ato por 

meio do qual podem ser retirados ór-
gãos ou tecidos de uma pessoa viva ou 
falecida para serem utilizados no trata-
mento de outras pessoas, com a fi nali-
dade de reestabelecer as funções de um 
órgão ou tecido doente. 

O transplante é um procedimento 
cirúrgico em que um órgão ou tecido 
presente na pessoa doente é substituído 
por um órgão ou tecido sadio prove-
niente de um doador.

De um doador é possível obter vá-
rios órgãos e tecidos para realização 
do transplante. Podem ser doados rins, 
fígado, coração, pulmões, pâncreas, 
intestino, córneas, válvulas cardíacas, 
pele, ossos e tendões. Com isso, inúme-
ras pessoas podem ser benefi ciadas com 
os órgãos e tecidos provenientes de um 
mesmo doador. Na maioria das vezes, o 
transplante de órgãos pode ser a única 
esperança de vida ou a oportunidade de 
um recomeço para as pessoas que preci-
sam da doação.

O Brasil é referência mundial na 
área de transplantes e possui o maior 
sistema público de transplantes do 
mundo. Em números absolutos, o Brasil 
é o 2º maior transplantador do mundo, 
atrás apenas dos EUA. A rede pública 
de saúde fornece aos pacientes assistên-
cia integral e gratuita, incluindo exames 

preparatórios, cirurgia, acompanhamen-
to e medicamentos pós-transplante.

Se você deseja ser doador de órgãos 
e tecidos, a primeira coisa a fazer é avi-
sar a sua família sobre a sua vontade. É 
importante falar para a sua família que 
deseja ser um doador de órgãos, para 
que após a sua morte, os familiares pos-
sam autorizar a doação e retirada dos 
órgãos e tecidos.

AVC-Acidente Vascular 
Cerebral

Em casos de AVC, o tempo é fator 
determinante.

Quanto mais cedo perceber os pri-
meiros sinais e buscar ajuda especializa-
da, maiores são as chances de recupera-
ção completa.

AVC ou suspeita de AVC é uma 
emergência médica, busque ajuda IME-
DIATAMENTE.

O Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) acontece quando vasos que le-
vam sangue ao cérebro entopem ou se 
rompem, provocando a paralisia da área 
cerebral que fi cou sem circulação san-
guínea. É uma doença que acomete mais 
os homens e é uma das principais causas 
de morte, incapacitação e internações 
em todo o mundo. Quanto mais rápido 
for o diagnóstico e o tratamento do AVC, 
maiores serão as chances de recuperação 
completa. Desta forma, torna-se primor-
dial fi car atento aos sinais e sintomas e 
procurar atendimento médico imediato.

Existem dois tipos de AVC, que 
ocorrem por motivos diferentes

AVC hemorrágico: ocorre quando 
há rompimento de um vaso cerebral, 
provocando hemorragia. Esta hemorra-
gia pode acontecer dentro do tecido ce-
rebral ou na superfície entre o cérebro 
e a meninge. É responsável por 15% de 
todos os casos de AVC, mas pode causar 
a morte com mais frequência do que o 
AVC isquêmico.

AVC isquêmico: ocorre quando há 
obstrução de uma artéria, impedindo a 
passagem de oxigênio para células ce-
rebrais, que acabam morrendo. Essa 
obstrução pode acontecer devido a um 
trombo (trombose) ou a um êmbolo 
(embolia). O AVC isquêmico é o mais 
comum e representa 85% de todos os 
casos.

Sintomas
Os principais sinais de alerta para 

qualquer tipo de AVC são:
• fraqueza ou formigamento na 

face, no braço ou na perna, especial-
mente em um lado do corpo;

• confusão mental;
• alteração da fala ou compreen-

são;
• alteração na visão (em um ou 

ambos os olhos);
• alteração do equilíbrio, coorde-

nação, tontura ou alteração no andar;
• dor de cabeça súbita, intensa, 

sem causa aparente. 

Importante: Caso qualquer um des-
ses sintomas apareçam, é fundamental 
ligar para o SAMU - 192), Bombeiros 
(193) ou levar a pessoa imediatamente 
a um hospital para avaliação clínica de-
talhada. Quanto mais rápido for o aten-
dimento, maiores serão as chances de 
sobrevivência e recuperação total. Os 
procedimentos com fi nalidade diagnós-
tica em neurologia estão contemplados 
no SUS.

Prevenção
Muitos fatores de risco contribuem 

para o aparecimento de um AVC. Al-
guns desses fatores não podem ser mo-
difi cados, como a idade, a raça, a consti-
tuição genética e o sexo. Outros fatores, 
entretanto, dependem apenas da pessoa 
e são os principais para prevenir essas 
doenças.

• Não fumar;
• Não consumir álcool;
• Não fazer uso de drogas ilícitas;
• Manter alimentação saudável;
• Manter o peso ideal;
• Beber bastante água;
• Praticar atividades físicas regu-

larmente;

• Manter a pressão sob controle;
• Manter a glicose sob controle.

Tratamento e Reabilitação
O tratamento do AVC é feito nos 

Centros de Atendimento de Urgência, 
que são os estabelecimentos hospitala-
res que desempenham o papel de refe-
rência para atendimento aos pacientes 
com AVC.

A melhor forma de tratamento, 
atendimento e reabilitação, que podem 
contar inclusive com medicamentos, de-
vem ser prescritos por médico profi ssio-
nal e especialista, conforme cada caso.

Ministério da Saúde vai 
retomar 85 obras paradas 

em Santa Catarina
O Ministério da Saúde vai retomar 

mais de 5,5 mil obras de equipamentos 
de saúde que estavam paralisadas em to-
das as regiões do país nos últimos anos. 
Em Santa Catarina, poderão ser reto-
madas 85 obras.  Essa estratégia é fun-
damental para ampliação da estrutura 
SUS e entre as obras estão: Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS), Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), Unidades de 
Pronto Atendimento (UPA) e academias 
da saúde.

Estados e municípios já podem soli-
citar a retomada e a reativação de obras 
paralisadas ou inacabadas na área da 
saúde. Os gestores deverão manifestar 
interesse na retomada das obras por meio 
do site do Sistema de Investimentos do 
SUS, o InvestSUS. O prazo para solici-
tação é de até 60 dias, contados a partir 
de 15 de janeiro, quando o Ministério da 
Saúde publicou a portaria que viabilizou 
a repactuação com os entes federativos 
e estabeleceu os mecanismos para que 
essa solicitação seja feita. 

Os novos recursos serão transferi-
dos para concluir as estruturas, mesmo 
se o valor original já tiver sido todo re-
passado. 

Serão contempladas pela iniciativa 
as obras ou serviços de engenharia para-
lisadas, inacabadas ou em funcionamen-
to, mas sem registro como “concluídas” 
no Sismob por parte do estado ou muni-
cípio benefi ciário. 

Fonte: Ministério da Saúde
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

   É Normal!
Olá amados por Cristo. Pegue sua Bíblia e encontre o Salmo 18.30. Ele fala do 

que é normal ou anormal. “O caminho de Deus é perfeito; a palavra do SENHOR 
é provada; ele é escudo para todos os que nele se refugiam”. Creio que esta palavra 
nos ajuda a entender algumas circunstâncias da nossa vida. Principalmente aquelas 
que nos são estranhas. Aquelas que nos são adversas. Aquelas que nos causam es-
panto, dor e até indignação diante do que é normal ou anormal. 

Quem já não passou por uma situação, um caminho; quem não ouviu uma pala-
vra que provocasse tristeza, dor e sofrimento? Pois é para pessoas que já passaram 
ou estão passando por momentos assim que Deus permitiu que o salmista deixasse 
registradas as palavras de hoje. 

Errar é humano. Quem nunca ouviu ou até mesmo utilizou essa frase? É nor-
mal, quem nunca errou? Sobre várias coisas dizemos que é normal ou natural. Com 
isso estamos tentando serem tolerantes, compreensivos, pacientes. Sim, várias coi-
sas nós julgamos como normais ou naturais. Algumas dessas coisas vão se tornando 
normais com o passar do tempo. É por isso que ouvimos: No meu tempo não era 
assim! Mas o que é normal? Quem defi ne os padrões? Normal para quem? Você 
está passeando com um amigo pela cidade e de repente ele se surpreende com algo 
bizarro. O que é que você diz? “Ah, aqui isso é normal!” Neste caso a questão não 
é mais de tolerância ou compreensão, mas de comodismo.

Veja, não estamos falando só do diferente ou da diversidade. Nós, seres huma-
nos, somos bons em nos acomodarmos ás circunstâncias. Logo o errar é humano 
deixa de ser uma frase de tolerância para virar justifi cativa. Dizer que é normal ou 
natural uma condição que pode levar a determinada conseqüência é uma coisa. 
Aproveitar-se dessa condição para ações deliberadas é outra coisa bem diferente. 
Vou dar um exemplo: chegar atrasado devido a um imprevisto é natural. Chegar 
atrasado todos os dias porque “aqui isso é normal” já não é natural. Portanto, aqui-
lo que parece cada vez mais normal na sociedade é, na realidade, anormal. E, por 
sermos tão anormais, acabamos achando normal sermos anormais a ponto de se-
quer termos consciência disso. Logo, não admitimos. Pois admitir seria assumir a 
própria anormalidade. E, portanto, esforçar-se para ser mais normal. E, com isso, 
ser, na verdade, para a sociedade, um anormal. Ou seja, trouxa é quem chega no 
horário!

Para falar de normalidade, realidade, anormalidade, ilusão e etc, precisaríamos 
admitir que deve existir algum padrão. Sem referencias quem pode cobrar  qualquer 
comportamento diferente? No bairro tal, adolescentes usando crack é normal! O 
aborto no Brasil é mais normal do que muita gente imagina! Aqui é normal mo-
toristas não respeitarem a faixa de pedestres! Cachorros abandonados pelas ruas 
da cidade já é coisa normal! Se não existe certo ou errado, bom ou ruim, então, é 
normal! E, como é cada vez mais natural também muita gente não le esse tipo de 
texto “religioso”, sugiro aos anormais que ainda o fazem lerem Genesis 1.31,. vi-
ram como é que era normal?
  

Por mais que nossos caminhos sejam uma incógnita, e nos levem, muitas ve-
zes, às lágrimas, temos a promessa do salmista. Mas nem sempre percebemos, que 
na verdade errar é humano. E, ela nos diz que os caminhos do Senhor são perfeitos.  
E quem trilha este caminho estará seguro sempre independente das circunstancias 
que venham a se instalar. Pois venha o que vier, aconteça o que acontecer, o cami-
nho do Senhor sempre nos levará ao encontro das suas ricas bênçãos e promessas. 
É por isso que ele é um escudo para todos que nele se refugiam. Domingo Teremos 
culto às 08:30hs. Avenida Getúlio Vargas, 533.

GAECO defl agra opera-
ção "Limpeza Urbana"

Quatro mandados de prisão preven-
tiva e sete de busca e apreensão, expe-
didos pelo Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina, estão em cumprimento pelo 
GAECO por investigação em município 
do Vale do Contestado

Na manhã desta sexta-feira, 26/01, 
o Grupo de Atuação Especial de Com-
bate às Organizações Criminosas (GA-
ECO) defl agrou a operação "Limpeza 
Urbana", que visa desarticular condutas 
ilícitas ocorridas no âmbito da Adminis-
tração Pública em município catarinen-
se.  

A investigação, realizada pela 
Subprocuradoria-Geral de Justiça para 
Assuntos Jurídicos do Ministério Pú-
blico de Santa Catarina, pelo GAECO 
e pelo Grupo Especial Anticorrupção 
(GEAC), apura os crimes de associação 
criminosa, corrupção passiva e con-
cussão, orquestrados e supostamente 
praticados por agentes políticos e parti-
culares em município do Vale do Con-
testado.  

As investigações apuram a notícia 
de que pessoas interessadas em prestar 
serviço de limpeza urbana no município 
eram direcionadas pelos agentes públi-
cos investigados para que contratassem 
escritórios de contabilidade previamen-
te determinados, impondo-se a contra-
partida ilícita de pagamento de 10% dos 
valores que eles percebiam do municí-
pio, pagos a título de vantagem indevida 
mensal. Tal conduta faria com que par-
te do dinheiro pago pelo município aos 
contratados para limpar a cidade voltas-
se para os próprios agentes púbicos in-
vestigados, ocasionando enriquecimen-
to ilícito, que se aproxima do valor de 
R$ 100.000,00 (cem mil reais). 

A operação conta com a participa-
ção de cinco Promotores de Justiça, 20 
policiais e 10 viaturas, e tem o apoio da 
Polícia Científi ca

Após o cumprimento dos manda-
dos, os presos serão apresentados para a 
realização de audiência de custódia.  

A investigação segue em sigilo.  

Fonte: Coordenadoria de Comuni-
cação Social do MPSC

Operação mira suspeitos de 
corrupção 

Ao menos 11 mandados de busca e 
apreensão e de prisão preventiva foram 
cumpridos em Ponte Alta do Norte, no 
Meio-Oeste catarinense.

Segundo apuração do colunista 
Ânderson Silva, do NSC Total, um dos 
alvos da operação é o prefeito do muni-
cípio, Ari Bagúio (PL). Ele, inclusive, 
foi preso em Florianópolis durante a 
ação. Além dele, os dois fi lhos também 
são investigados, além de um secretá-
rio municipal.

A investigação, feita pela Subpro-
curadoria-Geral de Justiça para As-
suntos Jurídicos do Ministério Públi-
co de Santa Catarina, pelo GAECO e 
pelo Grupo Especial Anticorrupção 
(GEAC), segue em sigilo. Ela apura 
crimes de associação criminosa, cor-
rupção passiva e concussão, praticados 
supostamente por agentes políticos e 
particulares.

Operação Travessia
Em ano eleitoral, as operações de 

combate à corrupção estão pipocando 
em todo o Estado. Na manhã desta quar-
ta-feira, 24, o Gaeco e o Geac deram iní-
cio ao cumprimento de oito mandados 
de prisão e vinte e dois mandados de 
Busca e Apreensão expedidos pelo Tri-
bunal de Justiça de Santa Catarina. 

Um dos alvos foi o prefeito de Bar-
ra Velha, Douglas Elias Costa (PL), e 
dois secretários municipais por suposto 
envolvimento em crimes de corrupção 
e fraude em licitação para execução de 
obras públicas. Entre os crimes, estaria 
o desvio de recursos públicos para a 
construção de uma ponte na cidade. 

Também é investigado o rece-
bimento de vantagens indevidas dos 
empresários contratados, às custas de 
aditivos em série e medições supervalo-
rizadas.

Fonte: Coluna Pelo Estado - Foto-
leg: Felipe Franco
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Pelo Estado
52% dos municípios catarinenses 

não possuem esgotamento 
sanitário

Um levantamento apresentado pelo 
Tribunal de Contas do Estado (TCE/SC) re-
velou que a maioria das cidades catarinen-
ses não possuem sistema público centrali-
zado de esgotamento sanitário. No total, 
52%, ou seja, 153 municípios não possuem 
o sistema.

O estudo é preocupante, se levar em 
consideração que o esgotamento sanitário é 
um direito básico, garantido pela Constitui-
ção, e faz parte dos serviços fundamentais 
para o desenvolvimento do Estado. Além 
de que, a falta dele, pode provocar inúme-
ras doenças. Um estado que tem a saúde 
como um de seus pilares, como Santa Ca-
tarina, não poderia apresentar números tão 
alarmantes. 

De acordo com os documentos apre-
sentados, o esgotamento sanitário em Santa 
Catarina é o serviço de saneamento básico 
com pior índice de atendimento quando 
comparado ao de abastecimento de água, de 
coleta domiciliar de resíduos sólidos e de 
drenagem urbana. Outro dado em destaque 
é o baixo percentual de atendimento urbano 
do sistema centralizado de esgoto. Dos 81 
municípios que possuem sistema público 
e informaram o índice ao Sistema Nacio-
nal de Informações sobre o Saneamento 
(SNIS), 29 apresentaram um índice abaixo 
de 25% de cobertura e 21 um índice entre 
25 e 50%. Ou seja, 138 municípios catari-
nenses possuem sistema de esgoto descen-
tralizado. 

Operação Travessia
Em ano eleitoral, as operações de com-

bate à corrupção estão pipocando em todo 
o Estado. Na manhã desta quarta-feira, 24, 
o Gaeco e o Geac deram início ao cumpri-
mento de oito mandados de prisão e vinte e 
dois mandados de Busca e Apreensão expe-
didos pelo Tribunal de Justiça de Santa Ca-
tarina. Um dos alvos foi o prefeito de Barra 
Velha, Douglas Elias Costa (PL), e dois se-
cretários municipais por suposto envolvi-
mento em crimes de corrupção e fraude em 
licitação para execução de obras públicas. 
Entre os crimes, estaria o desvio de recursos 
públicos para a construção de uma ponte na 
cidade. Também é investigado o recebimen-
to de vantagens indevidas dos empresários 
contratados, às custas de aditivos em série e 
medições supervalorizadas.

Ação Civil
O rompimento do reservatório da 

Casan, em setembro de 2023, resultou em 
signifi cativos prejuízos materiais e morais 
para a comunidade do Monte Cristo, onde 
a tragédia ocorreu. Os danos materiais cau-
sados à comunidade foram calculados pela 
Casan em R$ 9.593.364,27. Mas além deste 
valor, o Ministério Público de Santa Cata-
rina também pede, em uma ação civil pú-
blica, ajuizada esta semana, que a empresa 
e seus sócios façam o ressarcimento dos 
recursos despendidos pela Casan com obra 
mal executada, o ressarcimento da Polícia 
Militar, por conta da reconstrução de um 
muro do 22º Batalhão destruído, da Celesc, 

pelos danos causados à rede elétrica, e do 
valor do prejuízo suportado pela Prefeitura 
de Florianópolis para retirada dos detritos. 
O MPSC pede ainda na ação a indenização 
da sociedade em R$ 1 milhão pelos danos 
morais suportados em função da tragédia. O 
valor total chegou a R$ 19,5 milhões.

Pesca catarinense
O governador Jorginho Mello (PL) 

anunciou um conjunto de medidas para o 
desenvolvimento da produção pesqueira no 
Estado. Entre as principais medidas anun-
ciadas pelo governador está a subvenção 
para o óleo diesel utilizado por embarcações 
catarinenses para a pesca industrial e artesa-
nal. O documento defi ne as quotas de óleo 
diesel, com crédito presumido do ICMS, 
no exercício de 2024. A medida representa 
cerca de R$ 30 milhões em subvenção do 
combustível para o setor.

Mercado norte-americano
Estão abertas as inscrições para a Con-

ferência SelectUSA 2024, evento que vai 
aproximar a indústria catarinense do merca-
do norte-americano. O encontro é uma ini-
ciativa da Federação das Indústrias (FIESC) 
e do Departamento de Comércio dos Esta-
dos Unidos, e será realizado no dia 2 de fe-
vereiro, das 9h às 17h, na sede da Federação, 
em Florianópolis. Vão participar do evento 
representantes de oito estados norte-ameri-
canos, além de experts em internacionaliza-
ção da Drummond Advisors para apoiar o 
empresário brasileiro na formatação de es-
tratégias de internacionalização.

Terminais de SC
Os portos de Santa Catarina foram o 

primeiro destino do recém-empossado se-
cretário nacional de Portos, Alex Ávila. 
Ele iniciou a série de visitas aos terminais 
portuários do país pelo Estado, em razão 
da localização estratégica e diversidade dos 
seis portos catarinenses. Na terça-feira, 23, 
Ávila conheceu o Porto de São Francisco do 
Sul e foi recebido pelo presidente Cleverton 
Vieira, que mostrou os diversos investimen-
tos em infraestrutura ao longo de 2023, que 
permitiram alcançar recordes históricos na 
movimentação de cargas.

IFSC
Estão abertas até 5 de fevereiro as ins-

crições para cursos de qualifi cação profi s-
sional do Instituto Federal de Santa Catarina 
(IFSC). Além dos cursos rápidos voltados 
ao aperfeiçoamento profi ssional em diver-
sas áreas, como informática, cozinha, admi-
nistração e mecânica, também há oferta de 
cursos de idiomas, de teatro de animação e 
de prática de orquestra. No total, serão 3.376 
vagas em 122 cursos nas seguintes cidades: 
Araranguá, Criciúma, Florianópolis, Garo-
paba, Gaspar, Itajaí, Jaraguá do Sul, Lages, 
Palhoça, São Carlos, São José, São Louren-
ço do Oeste, São Miguel do Oeste, Tubarão, 
Urupema e Xanxerê. As inscrições poderão 
ser feitas pelo www.ifsc.edu.br/qualifi ca e 
são gratuitas.

Topázio protocola projeto de lei 
para internação compulsória de 

dependentes químicos

O prefeito de Florianópolis, Topázio 
Neto, protocolou na tarde de ontem o Proje-
to de Lei que prevê internação involuntária 
para pessoas em situação de rua com depen-
dência química ou transtorno de saúde men-
tal subjacente, após avaliação realizada por 
profi ssionais da área de saúde, com o apoio 
das áreas de assistência social e segurança. 

A nova lei vai permitir que o município 
possa internar o dependente mesmo contra a 
sua vontade em duas situações: com autori-
zação da família ou com pedido de curatela 
provisória pelo município.

O objetivo principal da lei seria resta-
belecer os vínculos sociais e familiares des-
sas pessoas e reintegrá-las na sociedade.

O presidente da Câmara de Vereado-
res, João Cobalchini, deve receber o texto 
já na próxima semana, em regime de urgên-
cia e “com a importância que o tema exi-
ge”. Ainda de acordo com ele, é gritante o 
crescimento na violência e da sensação de 
insegurança dos cidadãos nos últimos dias. 

Esta semana, também foi realizada 
uma reunião que envolveu as secretarias de 
Estado da Saúde e Assistência Social, Pro-
curadoria-Geral do Estado e a Polícia Mili-
tar para discutir a competência de atuação 
do Estado em relação à população em situ-
ação de rua. No encontro, os gestores das 
secretarias e órgãos do Estado discutiram 
estratégias e atribuições em torno da ques-
tão envolvendo estas pessoas. Porque, de 
fato, não cabe somente aos municípios tirar 
as pessoas da rua. Se elas não estiverem nas 
ruas de Florianópolis, estarão em Balneário 
Camboriú, em Itapema, ou em outro mu-
nicípio qualquer. É preciso encontrar uma 
solução na origem do problema, que é eco-
nômico, social, de saúde… ou seja, a rede 
de apoio precisa ser bem maior. 

Encontro Crea SC e ADI
O presidente do CREA-SC, Kita Xa-

vier, recebeu na tarde de quinta-feira, 25, 
o presidente da Associação dos Diários do 
Interior de Santa Catarina (ADI/SC) e As-
sociação dos Portais de Notícias e Jornais 
Digitais de Santa Catarina (APJ/SC), Adria-
no Kalil, e a diretora executiva, Cláudia 
Carpes. O encontro foi para tratar sobre a 
intensifi cação das ações das regionais do 
Conselho através dos veículos associados 
das entidades no interior do estado. 

Também estiveram presentes na reu-
nião os assessores de comunicação e im-
prensa, Janaina Laurindo e Marcelo Kam-
pff .

Redução de jornada
A ACIJ enviou ao presidente do Sena-

do, Rodrigo Pacheco, e aos três senadores 
eleitos por Santa Catarina ofício em que 
contesta o Projeto de Lei que faculta a redu-
ção da jornada de trabalho, desde que feita 
sem redução salarial.

Como foi analisada em decisão termi-
nativa, a entidade alerta que a proposta de-
verá seguir para a Câmara dos Deputados 
sem tempo para discussão e refl exão com o 
setor produtivo. 

A entidade ressalta que a CLT já pre-
vê o regime de tempo parcial de 30 horas 
semanais e que a Constituição Federal de 

1988 já estabelece como jornada máxima 
as 44 horas semanais, dando fl exibilidade e 
possibilidade de contratação em diferentes 
modalidades, adequadas à realidade de cada 
região, ao setor produtivo e/ou regulamenta-
ção da profi ssão.

Visita
Os dois pré-candidatos do Partido Li-

beral à prefeitura de Itajaí, Rubens Angiolet-
ti e Robison Coelho, foram recebidos pelo 
governador Jorginho Mello na quarta-feira, 
24. O encontro aconteceu na Casa D’Agro-
nômica e foi intermediado pelo deputado fe-
deral Jorge Goetten, vice-presidente do PL 
em SC, junto com a deputada estadual Ana 
Campagnolo.

Lideranças femininas
Com a participação de mais de 150 

advogadas reunidas de forma on-line, a 
presidente da OAB/SC, Cláudia Prudêncio, 
lançou na noite desta quarta-feira (24/1) a 
VIII Conferência Estadual da Mulher Advo-
gada Catarinense, com o tema "Das raízes 
ao fl orescer". O evento será nos dias 29 de 
fevereiro e 1º de março, na sede da Seccio-
nal, em Florianópolis, com debates sobre o 
crescimento profi ssional e formação de lide-
ranças femininas na advocacia. O painel de 
abertura terá Patrícia Vanzolini, presidente 
da OAB São Paulo, Daniela Lima de An-
drade Borges, presidente da OAB Bahia, e 
Gisela Cardoso, presidente da OAB Mato 
Grosso. Serão mais de 70 palestrantes refe-
rências no Direito e na advocacia feminina. 
As inscrições estão abertas e podem ser fei-
tas no site da instituição.

Consulta pública
A Secretaria de Estado da Fazenda 

(SEF) lançou na quinta-feira, 25, uma con-
sulta pública para receber sugestões que le-
vem à simplifi cação das chamadas obriga-
ções tributárias acessórias relacionadas ao 
ICMS em Santa Catarina. O formulário es-
tará disponível no site da SEF até o próximo 
dia 5 de fevereiro. Por meio deste canal, os 
cidadãos poderão sugerir medidas voltadas 
à eliminação de exigências de natureza tri-
butária, à informatização e à automação dos 
instrumentos necessários para o pagamen-
to do ICMS. A consulta faz parte do mes-
mo plano de ação que instituiu a criação de 
Grupos de Trabalho (GTs) para simplifi car 
as obrigações acessórias relativas ao ICMS. 

Recuo na produção
A produção industrial catarinense me-

dida em novembro de 2023 segue refl etindo 
os desafi os enfrentados por setores represen-
tativos para a economia do estado. O resul-
tado de novembro apresentou um recuo de 
0,7% na produção total da indústria catari-
nense em relação a outubro, na série livre 
de efeitos sazonais. Esse é o terceiro recuo 
consecutivo na análise mensal da produ-
ção industrial do estado. O desempenho em 
novembro de 2023 foi afetado por setores 
como confecção, madeira e móveis.
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Espaço do Campo

A partir de domingo o sol 
aparece mais e a tempe-

ratura sobe em SC
Atenção: nesta sexta-feira (26) 

e no sábado (27) seguem ocorrendo 
totais de chuva elevados no Litoral e 
Vale do Itajaí, especialmente no Litoral 
Norte (leia Aviso Meteorológico).

Sexta-feira (26/01)
Tempo:  no Litoral, Vale do Itajaí 

e Planaltos muitas nuvens com abertu-
ras de sol e chuva ocasional, com totais 
mais elevados no Litoral e Vale do Ita-
jaí. Nas demais regiões de SC, sol entre 
nuvens e pancadas isoladas de chuva 
com trovoadas a partir da tarde.

Temperatura: amena, com maior 
elevação no oeste.

Vento: sudeste, com variação para 
nordeste no oeste, fraco a moderado, 
com rajadas.

Sistema: alta pressão no litoral do 
Uruguai e RS favorecendo a circulação 
marítima no leste de SC. Convecção no 
oeste devido ao aquecimento.

Sábado (27/01)
Tempo:  o Litoral, Vale do Itajaí e 

Planaltos seguem com muitas nuvens, 
aberturas de sol e chuva ocasional, com 
totais mais elevados no Litoral e Vale do 
Itajaí. Nas demais regiões de SC, sol en-
tre nuvens e pancadas isoladas de chuva 
com trovoadas a partir da tarde. Risco 
de temporais localizados no estado.

Temperatura: amena, com maior 
elevação no oeste.

Vento: sudeste, com variação para 
nordeste no oeste, fraco a moderado, 
com rajadas.

Sistema: alta pressão no litoral do 
Uruguai e RS favorecendo a circulação 
marítima no leste de SC. Convecção no 
oeste devido ao aquecimento.

Domingo (28/01)
Tempo:  sol entre muitas nuvens 

em SC, com pancadas isoladas de chuva 
e trovoadas a partir da tarde. Risco de 
temporais localizados.

Temperatura: em elevação gradati-
va, mais alta no oeste.

Vento: sudeste a nordeste, fraco a 
moderado, com rajadas.

Segunda-feira (29/01)
Tempo:  sol entre nuvens em SC. 

Pancadas isoladas de chuva na madru-
gada e a partir da tarde no Litoral e Vale 
do Itajaí, e nos Planaltos na tarde e noite. 
Risco de temporais localizados.

Temperatura: em elevação.
Vento: nordeste a noroeste, fraco a 

moderado, com rajadas.

Terça-feira (30/01)
Tempo:  sol entre nuvens em SC, 

com pancadas isoladas de chuva e tro-
voadas a partir da tarde do Planalto ao 
Litoral.

Temperatura: em elevação.
Vento: nordeste a sudeste, fraco a 

moderado, com rajadas.

Período: 30/01 a 08/02/2024
Período com previsão de dias de 

sol e algumas nuvens, calor e pancadas 
de chuva com temporais localizados es-
pecialmente na tarde e noite, devido ao 
calor, típicos de verão, e infl uência de 
áreas de baixa pressão.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteorolo-
gista Epagri/Ciram

Inscrições abertas para 
simpósio brasileiro e en-
contro latino-americano 
das pitaias, que acontece 
em março em Criciúma

Estão abertas as inscrições para 
o III Simpósio Brasileiro e I Encontro 
Latino-americano das Pitaias. O even-

to acontece nos dias 6, 7 e 8 de março, 
em Criciúma, promovido pela Associa-
ção Brasileira de Produtores de Pitaia 
(Appibras) com co-promoção da Epa-
gri. Também é possível submeter tra-
balhos até o dia 1 de fevereiro. Tanto 
inscrições como submissão de trabalhos 
devem ser feitas no site do evento ht-
tps://www.pitayas.agr.br/ 

A programação é composta por 
palestras, debates e mesas redondas. 
Entre os temas a serem discutidos es-
tão derivados da pitaia, danos causados 
por nematóides, industrialização das pi-
taias, pesticidas químicos e biológicos 
registrados para manejo das pragas das 
pitaias no Brasil, biofertilizantes e ne-
maticidas biológico, e uso de luz artifi -
cial em pitaias na Angola.

O corpo de palestrantes é forma-
do por profi ssionais de renomadas ins-
tituições. Entre eles, o pesquisador da 
Estação Experimental da Epagri em 
Itajaí, Alessandro Borini Lone, que vai 
falar sobre avanços da pitaia em Santa 
Catarina. Destaque também para o en-
genheiro-agrônomo Juan Carlos Piña, 
mestre em negócios internacionais da 
Costa Rica, que aborda o tema certifi ca-
ções e especifi cações de qualidade para 
exportação.

A programação se completa no dia 
8 de março, com visitação a pomar das 
8h às 12h, sob coordenação da Epagri. 
Serão oferecidas informações em três 
estações: agroindústria e processamen-
to de pitaia, manejo de tratos culturais e 
cobertura de solo, e sistemas de condu-
ção em espaldeira. 

Pitaya: fruta de origem mexicana 
ajuda na prevenção de doenças

A pitaya é uma exótica fruta que 
pertence à família cactaceae, e tem sua 
origem no México.  

O nome "pitaia" signifi ca "fruta es-
camosa". Existem três espécies da fruta: 
a pitaya-branca (rosa por fora e branca 
por dentro), a pitaya-amarela (amarela 
por fora e branca por dentro) e a pitaya-
-vermelha (avermelhada por dentro e 
por fora).

A fruta tem sabor suave e sua va-
riedade vermelha chama muito atenção 
pela cor viva, mas a pitaya de sabor mais 
adocicado é a de coloração amarela.

Benefícios da pitaya para a saúde
Rica em nutrientes, a pitaya ajuda 

na perda de peso e na prevenção de en-
fermidades como câncer, osteoporose, 
anemia e doenças cardiovasculares. 

• Favorece a perda de peso; 
• Protege as células do corpo; 
• Fortalece os ossos; 
• Melhora a digestão; 
• Regula os níveis de açúcar no 

sangue; 
• Ajuda a diminuir o colesterol; 
• Previne anemia; 
• Fortalece o sistema imune. 

Produção em SC
A produção de pitaia em Santa Ca-

tarina vem crescendo exponencialmente 
nos últimos anos. Na safra 2022/23 o 
Estado comercializou 2,5 mil toneladas 
da fruta, crescimento de 40% em com-
paração com o ciclo agrícola anterior. 
O movimento econômico foi de R$15 
milhões. 

Santa Catarina começou a cultivar 
pitaia em 2010, com as primeiras mudas 
plantadas pela família Feltrin, em Tur-
vo. Desde então, a área de cultivo vem 
crescendo em chegou a 300 hectares em 
2022, segundo levantamento da Epagri/
Cepa. Esse número se manteve na safra 
2022/23. O Sul Catarinense responde 
90% da produção no Estado, concentra-
da nos municípios de São João do Sul, 
Turvo, Jacinto Machado, Santa Rosa do 
Sul e Sombrio. 

Com informações da Epagri

Mais de 400 eventos 
agropecuários estão no 

calendário ofi cial de 
2024 em SC

O Calendário Ofi cial de Eventos 
Agropecuários em Santa Catarina 
para 2024 conta com 445 eventos ca-
dastrados até o momento. O crono-
grama foi aprovado e publicado pela 
Secretaria de Estado da Agricultura e 
Pecuária (SAR).

O calendário está disponível em 
www.agricultura.sc.gov.br. Os even-
tos estão previamente autorizados 
desde que cumpram os requisitos sa-
nitários estabelecidos nas legislações 
estaduais e federais e demais proce-
dimentos solicitados pela Cidasc. 

A SAR, em parceria com enti-
dades públicas e privadas da agro-
pecuária catarinense apresenta o ca-
lendário com o objetivo de divulgar e 
promover a comercialização de ani-
mais, seus produtos e a realização de 
eventos esportivos e tradicionalistas.
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Esportes

Inscrições abertas para o 
14º Rally Barretos

Clássico do rally nacional volta 
a abrir a temporada dos campeonatos 
Brasileiro de Rally Baja CBM e Rally 
Cross-Country CBA. Prova está mar-
cada para 01 a 03 de março, com a es-
trutura montada no Parque do Peão

A cidade de Barretos (SP) volta a 
ser palco da abertura de mais uma tem-
porada dos campeonatos Brasileiro de 
Rally Baja (motos e UTV’s) e Rally 
Cross-Country (carros). Um clássico do 
rali nacional, o Rally Barretos alcança a 
14ª edição e acontece de 01 a 03 de mar-
ço. As inscrições podem ser feitas pelo 
site www.rallymakers.com.br. 

O parque de apoio das equipes será 
no Parque do Peão que, anualmente, re-
cebe a Festa do Peão – tradicional festa 
boiadeira que atrai milhares de pessoas 
e atrações nacionais e internacionais. O 
público poderá acompanhar o Rally Bar-
retos de perto, com a chance de ver as 
máquinas em ação no Prólogo – tomada 
de tempo que defi ne a ordem de largada 
da primeira etapa – e no Super Prime - 
disputa extra entre os melhores classifi -
cados do dia, ambos no sábado (02). 

O desafi o
“A previsão é que tenhamos um 

percurso de aproximadamente 150km 
em cada dia de disputa, entre trecho 
cronometrado e deslocamentos”, é o 
que diz o diretor geral da Rallymakers, 
Fernando Bentivoglio. “O Rally Barre-
tos é um clássico no calendário off -road 
e estamos preparando uma edição para 

Rally Barretos acontece de 01 a 03 de mar-
ço, em Barretos - (Nelson Santos Jr/Pho-
toAction)

testar mais uma vez ao máximo os par-
ticipantes e suas máquinas, à altura de 
toda essa tradição”, completa. 

A ansiedade para o 14º Rally Bar-
retos é muito grande, afi nal, será o pri-
meiro desafi o de 2024 em terras bra-
sileiras, depois da presença de vários 
brasileiros no Dakar, na Arábia Saudita, 
e no SARR, na Argentina. 

 O 14º Rally Barretos tem apoio 
da Prefeitura Municipal de Barretos e 
Os Independentes. Supervisão: CBM 
/ FPM, CBA / FASP. Organização: 
Rallymakers

Fonte: Liberdade de Ideias

Público poderá acompanhar o rali de perto, 
e ver pilotos e máquinas em ação
(Haroldo Nogueira/Shez)

Com gol no fi m, Corin-
thians vence Cruzeiro e 
é campeão da Copinha 

pela 11ª vez
Corinthians e Cruzeiro decidiram a 

fi nal da Copa São Paulo de Futebol Jú-
nior na tarde desta quinta-feira(25), data 
do 470º aniversário da cidade de São 
Paulo. Com bom público na Neo Quí-
mica Arena, o Timão contou com gol de 
Kayke na reta fi nal para vencer por 1 a 
0 e sagrar-se campeão.

Assim, o maior campeão da histó-
ria da Copinha conquista o 11º título de 
sua história no torneio — venceu ante-
riormente em 1969, 1970, 1995, 1999, 
2004, 2005, 2009, 2012, 2015 e 2017. 
Além disso, encerra jejum de cinco anos 
sem levantar a taça da competição de 
base mais tradicional do país.

Na campanha, a equipe treinada 
por Danilo venceu sete dos nove com-
promissos disputados, além de dois em-
pates. Líder do Grupo 10, o Alvinegro 
eliminou Guarani, Atlético-GO, CRB, 
América-MG e Novorizontino antes de 
bater o Cabuloso na decisão.

Por outro lado, o Cruzeiro, que 
voltou a disputar uma fi nal de Copinha 
após 17 anos — foi campeão em 2007 
—, amarga o primeiro vice-campeonato 
na competição. Em nove jogos, foram 
sete triunfos, uma igualdade e uma der-
rota.

O título foi defi nido aos 39 minu-
tos do segundo tempo. Kayke dominou 
na entrada da área, cortou para dentro 
e bateu colocado, no ângulo do goleiro 
Otávio, para marcar um belo gol e dar o 
11º troféu da Copinha ao Timão.

Fonte: Gazeta Esportiva

Tendo o Santos como única equipe 
com 100% de aproveitamento em duas 
rodadas, o Campeonato Paulista 2024 
segue tentando provar que é o estadu-
al mais forte do Brasil. Com 16 equipes 
divididas em 4 chaves e classifi cando as 
duas primeiras colocadas para seguirem 
na competição, o Paulistão 2024 terá a 
disputa de sua terceira rodada neste fi nal 
de semana.

Conheça as chaves:

3ª Rodada:
Sábado(27)
17h:15 – Red Bull Bragantino x 

Botafogo;
18h:00 – São Paulo x Portuguesa; 
20h:00 – Ituano x Guarani; São 

Bernardo x Corinthians;

Domingo(28)
16h:00 - Ponte Preta x Inter de Li-

meira;
18h:00 – Palmeiras x Santos;
19h:00 – Santo André x Água San-

ta; Mirassol x Novorizontino

Supercopa do Brasil será 
no Mineirão

O Estádio Mineirão, em Belo Ho-
rizonte, foi escolhido para receber a 
Supercopa do Brasil. A decisão será no 
dia 4 de fevereiro, ãs 16h. O Palmeiras, 
campeão da Série A do Campeonato 
Brasileiro, e o São Paulo, vencedor da 
Copa do Brasil, vão disputar o troféu da 
competição que abre a temporada do fu-
tebol brasileiro.

Neste ano, o torneio será decidido 
no clássico Choque-Rei. O Palmeiras 
entrará em campo com o objetivo de de-
fender o título de 2023, vencido diante 
do Flamengo por 4 a 3 em um jogo ele-
trizante, com direito a golaços e home-
nagens ao Pelé. Já o São Paulo almeja a 
primeira conquista do torneio, que vol-
tou a ser uma tradição no calendário no 
Brasil.

Emoção e muitos gols têm marcado 
as Supercopas do Brasil realizadas até o 
momento. Nas quatro partidas, a média 
de gols marcados é de 4,5 por partida. 
Além disso, nas edições de Flamengo x 
Palmeiras e Atlético Mineiro x Flamen-
go, o vencedor levantou a taça após uma 
eletrizante disputa por pênaltis.

A competição é sucesso de público 
_média de 49.153 torcedores. No duelo 
rubro-negro de 2020, 48.009 pessoas as-
sistiram à vitória fl amenguista por 3 a 0, 
no Mané Garrincha, em Brasília. Entre 
Flamengo e Atlético Mineiro, a Arena 
Pantanal, em Cuiabá, recebeu 32.028 
torcedores que acompanharam o empa-
te em 2 a 2 no tempo regulamentar e o 
título atleticano nos pênaltis por 8 a 7. 
Em 2023, 67.422 pessoas presenciaram 
a vitória do Palmeiras por 4 a 3 diante 
do Flamengo, no Mané Garrincha, em 
Brasília.

Fonte: CBF
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Trilha da Ovelhama 2024 

Foi dada a largada para uma das 
maiores trilhas do Brasil. 

Dos dias 22 à 24 de Março de 
2024, Campo Alegre vai tremer.

Sorteio: 2 Motos CRF 250F 0km 
+ novidades

Em breve mais informações e 
inscrições.

Assim como todos os anos, esse 
mega evento terá a Divulgação e 
Cobertura Profi ssional e Ofi cial de 
fotos e vídeos de Luck Spitzner e 
Equipe SPD DRONE 

A peça "Quem Matou 
Alice no País das Mara-
vilhas?" conquistou o 

Troféu Oitis de Melhor 
Caracterização da direto-
ra Thaysa Petry Lisbôa e 

da equipe

O Grupo Teatral Juvenil Kefi  
recebeu quatro indicações e con-
quistou dois troféus na 16ª edição do 
Festival Nacional de Teatro, em Go-
vernador Valadares (MG). O evento 
cultural ocorreu de 18 a 21 de janei-
ro e reuniu 20 espetáculos de Minas 
Gerais, Santa Catarina, São Paulo, 
Paraná, Distrito Federal, Rio de Ja-
neiro, Espírito Santo, Pernambuco 
e Tocantins. A classifi cação entre os 
20 fi nalistas em um universo de 60 
concorrentes foi comemorado e a 
qualidade do trabalho rendeu quatro 
indicações.

A peça "Quem Matou Alice no 
País das Maravilhas?" conquistou o 
Troféu Oitis de Melhor Caracteriza-
ção da diretora Thaysa Petry Lisbôa 
e da equipe.

Felipe da Rocha, que interpre-
tou o Valete de Copas (advogado 
da Princesa de Copas), foi indicado 
ao prêmio de Melhor Ator. Gabriela 
Kohler Kanzler, interpretando a Coe-

lha Branca (advogada do Chapeleiro 
Maluco), foi indicada como Melhor 
Atriz Coadjuvante.  A outra indica-
ção que rendeu premiação foi para 
Anderson Cavalcante (o Sapo Ué-
bit), como Melhor Ator Coadjuvante.

“Nossa expectativa era estar aqui 
e vivenciar a experiência de um festi-
val. Foi um momento muito especial 
e o grupo se sentiu bem à vontade. 
O teatro estava cheio, com muitas 
crianças na plateia e a receptividade 
foi muito boa. Sentimos que nossa 
missão foi cumprida”, disse Thaysa.

A secretária de Cutura, Esporte 
e Lazer, Natália Lúcia Petry, enalte-
ceu a participação do grupo. "A es-
colha da peça para representar Santa 
Catarina, as quatro indicações e a 
conquista dos dois troféus refl etem 
o empenho e a seriedade dos atores 
e professores ligados ao Programa 
Bolsa Cultural", disse.

Apresentação musical do 
Femuskinho contou com 

transmissão ao vivo
Crianças que participaram do pro-

jeto tiveram aulas gratuitas de voz, per-
cussão corporal e iniciação com instru-
mentos clássicos 

O Femuskinho, o braço infantil do 
Femusc, com iniciação musical e práti-
ca instrumental para crianças de 9 a 12 
anos, fez uma apresentação ao público 
no sábado (20). A apresentação contou 
com transmissão ao vivo pelo YouTube.

As crianças tiveram, ao todo, 10 
dias de aulas ininterruptas e se apresen-
taram no Centro Cultural Scar. O grupo 
recebeu aulas de instrumentos como 
viola, violino, violoncelo, além de per-
cussão corporal e canto. De acordo com 
Vera Possari, coordenadora pedagógica 
das ações sociais do festival, o Femuski-
nho é a contrapartida do Femusc para a 
comunidade jaraguense.

“São crianças nossas, que todo ano 
são tocadas por essa musicalidade que 
invade a cidade, é um excelente momen-

to para que eles tenham, muitas vezes, 
o primeiro contato com o instrumento, 
com uma partitura”, diz Vera. “Mesmo 
que não se tornem músicos profi ssio-
nais, sem dúvida essa experiência musi-
cal na infância é pra vida toda”, conclui.

As aulas do Femuskinho, que têm 
patrocínio da Alfa Rede de Ensino, 
aconteceram no Unisociesc e foram 
acompanhadas por 10 professores que 
se dedicaram exclusivamente ao projeto 
infantil durante o festival. Em 2024 48 
crianças participaram do Femuskinho.

Sobre o Femusc
Ao todo, o Femusc contou com 

a apresentação de 110 concertos gra-
tuitos. Além disso, todos os grandes 
concertos também foram transmitidos 
no canal do YouTube do festival. Essa 
transmissão ao vivo ampliou o alcance 
do festival, permitindo que espectado-
res de todo o mundo apreciassem a di-
versidade musical apresentada durante 
o evento. De acordo com os organizado-
res do Femusc, acredita-se que mais de 
30 mil pessoas devem ter acompanhado 
o festival.

Patrocínio e apoio
Através da Lei Rouanet, o maior 

festival-escola da América Latina tem o 
Banco Itaú como patrocinador pela pri-
meira vez, além da WEG, Duas Rodas 
e Zanotti, que apoiam o evento desde 
a primeira edição. O Femusc também 
renovou, pelo terceiro ano, o apoio do 
Komprão Koch Atacadista e da Dia-
mante Energia. A Rede Alfa é patro-
cinadora do Femuskinho, a colônia de 
férias musical.

Patrocinadores e apoiadores têm 
papel crucial na sustentabilidade de 
eventos como o Femusc, uma vez que 
contribuem para a promoção e preser-
vação da herança cultural do país", afi r-
mou o diretor-executivo do festival, Fe-
nísio Pires Júnior.

O festival também tem outros 
apoiadores como o Centro Cultural 
Scar, Comunidade Apóstolo Pedro, Pa-
róquia São Sebastião, Instituto Federal 
- IFSC, Sociedade Educacional de San-
ta Catarina (UNISOCIESC), Instituto 
Martinelli, Ambiental, BMP, OCP, Mo-
nitor e Rádio Super Nova 101.9.
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Na CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech)

Crianças sempre desapareceram 
nas condições certas: escorregando pe-
las sombras debaixo da cama, atrás de 
um guarda-roupa ou caindo em bura-
cos de coelhos e em poços velhos, para 
emergir em algum lugar... diferente.

Nancy viajou para um desses luga-
res, e agora está de volta. As coisas que 
ela viu... mudam uma pessoa para sem-
pre. E as crianças sob os cuidados de 
Eleanor West compreendem isso muito 
bem: cada uma delas procura a porta de 
volta ao seu próprio universo fantástico, 
mas poucas conseguem encontrá-la. Afi -
nal, mundos mágicos têm pouca utilida-
de para crianças cujos milagres já foram 
usados.

A chegada de Nancy marca também 
uma terrível mudança no internato. Há 
uma escuridão pairando à cada esquina, 
e quando a tragédia ataca, Nancy e seus 
colegas precisam desvendar o mistério. 
Não importa o custo.

Cantinho da Literatura

Bennie Salazar é um executivo da 
indústria fonográfi ca. Sasha é sua as-
sistente cleptomaníaca. E é a partir da 
história desses dois personagens que 
Jennifer Egan retrata, em uma narrati-
va caleidoscópica, a passagem do tem-
po e a transformação das relações. Da 
São Francisco dos anos 1970 até a Nova 
York de um futuro próximo, a autora 
cria um romance de estilo ímpar sobre 
continuidade e rupturas, memória e ex-
pectativas.

Surpreendente, A visita cruel do 
tempo combina diferentes pontos de 
vista sobre histórias que se entrelaçam 
de maneiras inesperadas. Ao longo dos 
sabores e dissabores da vida dos perso-
nagens, Egan traça um interessante e en-
volvente panorama sobre crescimento, 
perda e ambição e sobre o que acontece 
entre o que esperamos de nossa vida e o 
que se torna realidade.

Anna Hart é uma experiente detetive 
em casos de pessoas desaparecidas, que atua 
em São Francisco e conhece bem demais 
o lado obscuro da natureza humana. Após 
uma tragédia em sua vida pessoal, Anna 
foge rumo a Mendocino, uma pequena ci-
dade no norte da Califórnia, para viver seu 
luto. Ela morou lá quando criança junto com 
seus queridos pais adotivos e agora acredita 
que talvez esse seja o único lugar que pode 
chamar de casa. No entanto, no mesmo dia 
em que chega à cidade, ela descobre que 
uma adolescente local está desaparecida.

O crime é assustadoramente pareci-
do com um período crucial da infância de 
Anna, quando o assassinato não solucionado 
de uma jovem comoveu Mendocino e trans-
formou a cidade para sempre.

Enquanto Anna se torna obcecada em 
salvar a garota desaparecida, precisa aceitar 
que a verdadeira coragem implica em derru-
bar as próprias barreiras e aprender a deixar 
as outras pessoas se aproximarem.

Quem somos? De onde viemos? 
Para onde vamos?

Perguntas manjadas, é verdade. 
Mas quem nunca pensou nisso pelo me-
nos uma vez na vida? O questionamento 
sobre nossa existência, origem e destino 
tem sido tema de profunda refl exão dos 
maiores pensadores da humanidade ao 
longo de três mil anos e, mais recente-
mente, dos cientistas. As perguntas são 
as mesmas desde que o homem come-
çou a pensar. As respostas não. Muito 
pelo contrário.

Filósofos e cientistas de todas as 
épocas e escolas têm se dedicado tam-
bém a inquietações bem mais pessoais. 
O que devo fazer para viver melhor? O 
que acontece dentro de mim quando me 
apaixono? As respostas variam. E mui-
to. Em busca de nós mesmos é uma pe-
quena e agradável viagem pela história 
da evolução do pensamento e do conhe-
cimento humano. 

Século XVII. Abigail Hobbs tem 
catorze anos e mora com os pais na vila 
de Salem. Ela teve uma infância feliz, 
livre de preocupações, até que em um 
dia fatídico, aos treze anos, um evento 
inocente desencadeia uma série de des-
graças para as jovens garotas da vila. 
Em Salem, novo lançamento da Dark-
Side® Graphic Novel, o autor francês 
Thomas Gilbert apresenta uma narrativa 
histórica sobre a caça às bruxas de Sa-
lem, evento que ressoa de várias formas 
na sociedade atual. 

Salem é um mergulho fascinante e 
aterrador no universo estreito e opres-
sivo da colônia de Salem, na Nova In-
glaterra, Estados Unidos. Para criar este 
álbum, o quadrinista mergulhou nas ra-
ízes dessa história e, com o auxílio da 
fi cção, amplifi cou verdades e vozes apa-
gadas dos fatos e dos julgamentos das 
bruxas de Salem.



12 ::   www.jornaldecorupa.com.br | Sexta-feira | 26 de janeiro de 2024 JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Turismo e Viagens

"A Destino Turismo agora é Proattivi Ne-
gócios Sustentáveis, expandimos nossa 
atuação, mas o amor e dedicação pelo tu-
rismo e sustentabilidade regional continu-
am os mesmos!"

Valéria Assis de Oliveira – Turismóloga e 
Consultora de Viagens e Turismo – Região 
Vale dos Encantos – SC

Daniela Vieira Prenzeler – Turismóloga e 
Consultora em Sustentabilidade e Finan-
ças

DESTINO TURISMO
47 99924-4064 (Contato para pacotes e 
reservas – Whatsapp)
Instagram: @destinoturismo_
@destinoasavessas

PROATTIVI NEGÓCIOS 
SUSTENTÁVEIS

47 99230-8450
Instagram: @proattiviconsultoria

O ecoturismo ganha cada vez mais 
destaque no Brasil. Em direção a essa 
atividade turística, a Comissão de Tu-
rismo da Câmara dos Deputados apro-
vou projeto que institui um fundo para 
promover o ecoturismo brasileiro. Vale 
lembrar que o país foi apontado pela re-
vista Forbes como o melhor lugar para 
tal prática no mundo.

Os recursos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento do Ecoturismo (Fun-
deco) serão utilizados para fi nanciar pla-
nos, projetos, ações e empreendimentos 
reconhecidos como de interesse ecotu-
rístico. A verba poderá ainda ser usada 
na capacitação de mão de obra e em co-
operação técnica.

Conforme o Projeto de Lei 3045/21, 
o Fundeco será formado a partir de di-
versas fontes, como operações de crédi-
to internas e externas, e contribuições, 
doações, subvenções e auxílios de enti-
dades nacionais e estrangeiras. O fundo 
também poderá receber recursos do or-
çamento federal e do superávit fi nancei-
ro da União apurado em cada exercício.

Atualmente o projeto tramita em 
caráter conclusivo e será analisado pe-
las comissões de Finanças e Tributação; 
e Constituição e Justiça e de Cidadania 
(CCJ).

COP 30
O Brasil se prepara para sediar a 

COP-30, importante evento interna-
cional sobre o clima que será realizado 
em 2025, em Belém (PA). A Cúpula do 
Clima, vai atrair representantes de todo 
o mundo à capital paraense e ao Brasil 
para discutir as principais ações frente as 
mudanças climáticas e, também, como o 
turismo impacta nessa cadeia, promo-
vendo ações de mitigação positiva.

Congresso Nacional avalia criar fundo para promo-
ver o ecoturismo

O projeto tramita em caráter conclusivo e será analisado pelas comissões de 
Finanças e Tributação; e Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJ)

Rede Trilhas
Uma das experiências turísticas que 

vem ganhando destaque nas preferên-
cias dos turistas brasileiros são as belas 
trilhas de longo curso que ligam diferen-
tes biomas de Norte a Sul do país.

A RedeTrilhas, iniciativa voltado 
ao ecoturismo, foi criada por voluntá-
rios da sociedade civil em parceria com 
o Ministério do Turismo, o Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança do Cli-
ma (MMA) e o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), se preocupa em desenvolver 
trilhas de longo curso em todo o país e 
com a sinalização dos percursos.

Sinalização em trilhas ajuda 
na segurança e na educação 

ambiental
O Ecoturismo é um dos segmentos 

que mais crescem no país, por isso é 
primordial atentar-se às orientações de 
segurança em ambientes naturais para 
quem gosta de visitar e viver aventuras 
maravilhosas em meio a natureza. Uma 
das experiências turísticas que vem ga-
nhando destaque nas preferências dos 
turistas brasileiros são as belas trilhas 
de longo curso que ligam diferentes bio-
mas de Norte a Sul do país.

Ano após ano observa-se um au-
mento expressivo na demanda de visita-
ção nas unidades de conservação fede-

rais, saltando de 5,7 milhões de visitas 
em 2012 para 21,7 milhões de visitas no 
ano de 2023, a partir do esforço de im-
plementação de trilhas nesses espaços.

O Brasil é o 3º país do mundo em 
atrativos naturais no ranking de compe-
titividade em turismo do Fórum Econô-
mico Mundial. Também conquistamos 
o título de melhor país do mundo para 
o ecoturismo no mundo, em função da 
rica biodiversidade presente em todos 
os biomas brasileiros.

A UNESCO indicou 7 Patrimônios 
Mundiais Naturais no País, e o Minis-
tério do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima já criou 74 Parques Nacionais, 67 
Florestas Nacionais e 37 Áreas de Pro-
teção Ambiental. Ou seja, um ambiente 
fértil para este tipo de turismo. Logo, 
pensar em segurança, educação ambien-
tal e preservação da natureza, é funda-
mental.

A RedeTrilhas, iniciativa criada por 
voluntários da sociedade civil em par-
ceria com o Ministério do Turismo, o 
Ministério do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima (MMA) e o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio), se preocupa em desen-
volver trilhas de longo curso em todo o 
país e com a sinalização dos percursos.

As trilhas da rede são identifi cadas 
com o símbolo de pegadas amarelas e 
pretas e trazem mais segurança aos tu-
ristas, que contam com trilhas sinali-
zadas e com a indicação de pontos de 
interesse turístico, locais para pernoite, 
alimentação e outros pontos de apoio.

Para a Coordenadora de Desenvol-
vimento e Apoio à Comercialização de 
Produtos e Experiências do Ministério 
do Turismo, Fabiana Oliveira a padro-
nização da sinalização é de suma impor-
tância. “A exemplo de Estados Unidos e 
Europa, o Brasil adotou uma sinalização 
padronizada para as trilhas reconhecidas 
no marco da política pública RedeTri-
lhas. A padronização inclui as famosas 
pegadas amarelas e pretas. Assim, todas 
as trilhas brasileiras inseridas no Pro-
grama são sinalizadas desta forma”.

Divulgação
Além de auxiliarem na segurança 

dos turistas, as pegadas divulgam e pro-
movem o produto turístico trilha de lon-
go curso, com seus ícones e elementos 
locais e regionais, reforçando o contex-
to de rede colaborativa que caracteriza a 
política pública. Além disso, o modelo 
facilita a divulgação do país como desti-
no de caminhadas, pedaladas e remadas 
em todo o mundo e fortalece o posicio-
namento do Brasil enquanto um desti-
no turístico de natureza competitivo no 
mercado.

Para o Presidente da Rede Brasilei-
ra de Trilhas, Hugo de Castro Pereira, a 
sinalização desempenha um papel cru-
cial na segurança das trilhas em áreas 
naturais, proporcionando orientação, 
mas também informação e advertên-
cias importantes para os visitantes. “A 
sinalização desempenha um papel estra-
tégico na consolidação da trilha como 
produto turístico e também tem viés 
ambiental, pois pode conduzir os visi-
tantes para caminhos seguros e sustentá-
veis, minimizando a abertura de atalhos 
e também a perturbação dos animais”, 
complementa.

Lembrando que sua utilização está 
aberta gratuitamente para aplicação por 
qualquer pessoa ou órgão, independente 
da esfera de governo, sendo disciplina-
da e bem explicada pelo Manual de Si-
nalização de Trilhas do ICMBio.

Boletim de Inteligência de Merca-
do no Turismo – Trilhas do Brasil

O documento também 32 trilhas de 
longo curso e informações relevantes 
para o turista como a distância em qui-
lômetros; grau de difi culdade da trilha; 
duração do percurso em dias; bioma; al-
timetria; municípios abrangidos; como 
chegar; aeroportos mais próximos; re-
des sociais e QR Code que direciona 
para o mapa da trilha; e atividades e ex-
periências turísticas ofertadas em cada 
uma delas. (disponível no site do Minis-
tério do Turismo)

Fonte: MTur

Crédito Instagram Caminho de Cora Co-
ralina
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Pelo Estado

Produção e edição: ADI/SC - 
Jornalista Celina Sales com 

colaboração de Cláudia Carpes 
Foto: AsCom/MPSC

Contato peloestado@gmail. 

“O que cabe ao Estado, especialmente a SAS, é o atendimento e garantia de direitos às 
pessoas em situação de rua” 

Maria Helena Zimmermann, Secretária 
de Estado de Assistência Social, Mulher e 
Família

O número de pessoas em situ-
ação de rua aumentou considera-
velmente nas ruas de Florianópolis 
nos últimos tempos. A capital do 
Estado enfrenta momentos de inse-
gurança e violência e a população 
cobra, diariamente, por medidas. A 
Prefeitura Municipal de Florianó-
polis se uniu ao Governo do Estado 
para buscar alternativas e tirar este 
contingente das ruas, reinserindo-
-os dignamente na sociedade.  

A Coluna conversou com a  Se-
cretária de Estado da Assistência 
Social, Mulher e Família (SAS), 
Maria Helena Zimmermann para 
saber um pouco mais sobre as ações 
que estão sendo tomadas.  Confi ra:

Pelo Estado - Como o Governo 
vê esse problema das pessoas em si-
tuação de rua que chegam de outros 
estados para se estabelecerem aqui 
em Santa Catarina, mais especifi ca-
mente em Florianópolis?

Maria Helena - O estado pos-
sui características específi cas como 
os melhores índices de qualidade de 
vida do Brasil, muitas oportunidades 
de emprego na indústria e culturas 
agrícolas que empregam trabalhado-
res vindos de outros locais, e este ce-
nário acaba atraindo milhares de pes-
soas, da mesma forma, o número de 
pessoas em situação de rua também 

acaba aumentando, mas nós do Go-
verno de Santa Catarina, por meio 
da Secretaria de Estado da Assistên-
cia Social, Mulher e Família (SAS), 
seguimos trabalhando para garantir 
para todas elas o acesso igualitário 
as políticas públicas.

PE - Esta semana, um ônibus 
com 44 pessoas vindas de outro es-
tado foi fl agrado deixando passagei-
ros, que não tinham qualquer vín-
culo com a cidade, em uma rua da 
Capital. Quais medidas estão sendo 
tomadas em âmbito estadual para 
evitar este tipo de situação?

MH - Primeiramente ressalto 
que a própria constituição federal no 
Art. 5o, XV estabelece que é livre 
a locomoção no território nacional 
em tempo de paz, podendo qualquer 
pessoa, nos termos da lei, nele en-
trar, permanecer ou dele sair com 
seus bens. Dessa forma, não pode-
mos impedir que qualquer pessoa 
venha para Santa Catarina se este for 
o seu desejo, independentemente de 
sua condição fi nanceira. Neste caso 
em especial, cabe às autoridades in-
vestigar se a empresa de ônibus que 
realizou o transporte ou outros en-
volvidos no caso cometeram algum 
crime, seja tráfi co de pessoas, explo-
ração, entre outros delitos. Se sim, 
responderão judicialmente por estes 
atos. A nós, do Governo do Estado 
cabe garantir que as pessoas que es-
tão em situação de rua, independente 
do motivo, recebam um atendimento 
adequado e digno e tenham seus di-
reitos garantidos. Para isso, foi cria-
da a Comissão Especial de Garantia 
de Direitos da População em Situ-
ação de Rua (Comissão Pop Rua). 
Ainda pensando em Políticas Públi-
cas efetivas, foi instituído o Grupo 
de Trabalho, formado por represen-
tantes da SAS, Ministério Público de 
Santa Catarina, Secretaria de Estado 
da Saúde, Secretaria de Estado de 
Segurança Pública, Pastoral, Coe-
gemas e outras entidades que têm 
ligação com o tema, para elaborar o 
Protocolo Estadual para Pessoa em 

Situação de Rua em Santa Catarina 
que trata também do encaminhamen-
to ao mercado de trabalho.

PE - Já vimos casos de pessoas 
vindas de outros municípios, envia-
das pelas prefeituras, para viver nas 
ruas de Florianópolis. Cabe ao Es-
tado apurar estes casos que ocorrem 
dentro de SC? Se sim, quais provi-
dências estão sendo tomadas para 
coibir este tipo de movimento dentro 
do Estado?

MH - O que cabe ao Estado, es-
pecialmente a Assistência, é o aten-
dimento e garantia de direitos. Não 
compete ao nosso trabalho qualquer 
tipo de investigação e produção de 
provas, o que deve ser feito pelas au-
toridades competentes. Ressalto ain-
da a que é responsabilidade de cada 
município atender a demanda de sua 
cidade, sem encaminhá-la para as de-
mais.

PE - Existe uma parceria entre 
o Governo do Estado e Prefeitura 
de Florianópolis para encontrar uma 
solução para as mais de 900 pessoas 
em situação de rua que vivem hoje 
no município?

MH - Sim, o Governo do estado 
atua nessa questão nos 295 municí-
pios de Santa Catarina, e também em 
Florianópolis. Além de cofi nanciar 
os equipamentos que atendem pes-
soas em situação de rua nos muni-
cípios, como por exemplo, casas de 
passagem, Centro Pop, restaurante 
Popular e Serviço de Abordagem 
Social, atuamos na capacitação e 
orientações técnicas dos servidores. 
Entendemos que este é um desafi o e 
que precisa de atuação intersetorial 
e da parceria entre Estado e Muni-
cípios. Dessa forma seguimos bus-
cando o aprimoramento das ações, 
produzindo materiais para subsidiar 
os municípios na implementação da 
Política Municipal para Pessoa em 
Situação de Rua, bem como a consti-
tuição dos Comitês Intersetoriais de 
Acompanhamento e Monitoramento 
das Políticas para a pessoa em situa-

ção de rua. Nesta semana, estivemos 
inclusive na Passarela da Cidadania, 
conhecendo o trabalho desenvolvido 
no local e discutindo parceria para 
novos projetos que visam a capaci-
tação profi ssional das pessoas em 
situação de rua, para que tenham au-
tonomia para superar essa condição.

PE - A Prefeitura está desenvol-
vendo um projeto de lei para inter-
nação compulsória dessas pessoas. O 
que a senhora acha deste projeto? 

MH - Enquanto Assistência So-
cial, entendemos que a internação 
compulsória é uma medida extrema 
que não cabe como atribuição do 
profi ssional da Assistência Social 
cujo foco deve ser principalmente 
voltado aos serviços especializados 
na aproximação, escuta qualifi cada 
e construção de vínculo de confi ança 
com pessoas e famílias em situação 
de rua para que elas passem a ser 
atendidas à rede de proteção social, 
e saiam das ruas por vontade própria.

PE - Quais alternativas o Gover-
no de Santa Catarina, por meio da 
Secretaria de Assistência Social, dá 
para as pessoas que hoje vivem nas 
ruas?

MH - No Estado, por meio da 
Assistência Social dos municípios, 
disponibiliza uma série de equipa-
mentos e serviços voltados à pessoa 
em situação de rua como a aborda-
gem social, Centros Pop, abrigos, 
repúblicas, casas de passagem, Ser-
viço Especializado em Atendimento 
à Pessoa em Situação de Rua, entre 
outros. Lembrando que todas são 
atendidas e encaminhadas para uma 
atenção integral emconjunto com 
outras políticas públicas que sejam 
necessárias, como encaminhamentos 
de documentação, acesso à educa-
ção, emprego e renda e atendimentos 
de saúde.


